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Meu coração se alegra. 

100 anos do Paysandú 

Sempre será o maior, 

E jamais será igualado. 

 

O time do Brasil. 

Isso aqui é o Paysandú. 

A alegria do povo. 

O time do coração. 

 

Nesse momento de glória, 

A sede se enche de gritos. 

A torcida vibra com fervor, 

100 anos do Paysandú, 

100 anos de torcida vibrando. 

 

E.E.E.F.M. NOSSA SENHORA DO CARMO 

PAULA CRISTINA BARBOSA VAZ 

9º ANO FUNDAMENTAL 
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Uma história em um poema. 

Ter paz em meio à turbulência.  

Viver em meio a dificuldade, 

E sentir alegria e saudade. 
 

Lugar de alegria em meio de guerra. 

E ser feliz aqui na terra! 

Mostrando tudo o que aprendo, 

Apresentando todos seus momentos! 
 

Lugar de alegria e paz, 

Faz-me pensar em algo mais. 

Faz-me escrever muitas cartas, 

E mandar para um rapaz. 

Faz-me pensar em muitos selos, 

E em tudo o que desejo. 

Sobre arte, amor e paz, 

Lembrei-me do Teatro da Paz. 
 

E.E.E.F.M. NOSSA SENHORA DO CARMO 

RAQUEL DIAS ALVES 

4º ETAPA FUNDAMENTAL 
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No campo de Campinas, nasceu um som. 

Nasceu Carlos Gomes, gênio da música. 

Em notas e sinfonias, sua alma ecoou. 

Para o mundo, sua música levou. 

 

Com talento e paixão, rompeu barreiras. 

Das terras brasileiras às óperas estrangeiras. 

O Guarani ressoou nos teatros mundiais, 

Com melodias vibrantes e sentimentos profundos. 

 

No Rio de Janeiro, encantou a Corte. 

A elite arrebatou em Milão. 

Na Filatelia, seu nome imortalizou. 

Fez da ópera sua vida.  

Da música seu dom eteno em cada nota. 

Um monstro em ação, 

Carlos Gomes, o gigante da criação. 

 

E.E.E.F.M. NOSSA SENHORA DO CARMO 

OTÁVIO MEIRELES GOES 

8º ANO FUNDAMENTAL 
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Belém, cidade afortunada. 

Muita riqueza guarda. 

O Forte do Castelo é obra esplêndida, 

Desta cidade abençoada. 

 

O Forte do Castelo era proteção. 

Marca o berço da cidade. 

Relatos de navegação, 

Marcam conquistas com dignidade. 

 

A Filatelia coleciona selos, 

Belém coleciona histórias. 

Os selos contêm relatos, 

Os Correios guardam memórias. 

 
 

 

E.E.E.F.M. NOSSA SENHORA DO CARMO 

HÁBILLY NICOLY S. DO ESPIRITO SANTO 

7º ANO FUNDAMENTAL 
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Belém, cidade de mil encantos, 

Mostrados nos selos postais. 

Onde as cores se misturam, 

O marrom do rio, o verde das mangueiras, 

O roxo intenso do açaí. 

 

Ao som de uma sinfonia eletrizante, 

Do carimbo ao tecnobrega, 

Que ecoam pelas ruas, 

E praças da cidade. 

 

E que cheiro é esse que invade os sentidos? 

Do açaí fresco e ervas no Ver-o-Peso, 

Das castanhas assadas, 

E do tacacá fumegante nas barracas. 

 

 

E.E.E.F.M. NOSSA SENHORA DO CARMO 

ANA GABRIELLE GUIMARÃES PEREIRA 

9º ANO FUNDAMENTAL 
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Em 15 de fevereiro de 1878, 

No auge do ciclo da borracha, 

Surgiu grandiosamente, 

O incrível Teatro da Paz. 

 

Primeira casa de espetáculos, 

De arquitetura fenomenal. 

Sendo uma relíquia da Amazônia, 

Com música e peça teatral. 

 

Teve seu primeiro selo emitido, 

Pela Empresa Brasileira de Correios. 

Hoje tem seus selos colecionados, 

Porque Filatelia é cultura e arte. 

 

 

 

E.E.E.F.M. NOSSA SENHORA DO CARMO 

RAQUEL TAVARES L. DE ANDRADE 

8º ANO FUNDAMENTAL 
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O cheiro da maniçoba, 

O gosto do açaí, 

A vista do mar, 

Fazem minha mente viajar. 

 

O médico, professor e carteiro, 

Todos por lá vão passear. 

Ervas medicinais e Filatelia, 

Eles encontram por lá. 

 

O amarelo do vatapá, 

E do pôr do sol, 

Fazem de lá,  

Eu cada vez mais me agradar 

 

 

E.E.E.F.M. NOSSA SENHORA DO CARMO 

LAURA FABYANE DE LIMA E. MARTINS 

9º ANO FUNDAMENTAL 
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As histórias são preservadas na trama do tempo. 

Memórias que o vento envia, 

No teatro da tranquilidade. 

Onde as aspirações se conscientizam. 

Um tempo de amor, onde a arte nunca vacila. 
 

Um poema é criado a cada ato. 

A vida interligada em cada cena. 

Os destinos bordados em linha de palco. 

As almas tocadas pelos ecos dos aplausos no 

silêncio. 
 

Correio emocional, cartas abertas. 

No Teatro da Paz reina a tranquilidade. 

Um santuário para espíritos tranquilos. 

Um lugar para mentes contemplativas. 

 

 

E.E.E.F.M. NOSSA SENHORA DO CARMO 

ANTONY KAUÃ SILVA E SILVA 

8º ANO FUNDAMENTAL 
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Na Estação das Docas, onde o tempo se aquieta. 

O vento traz segredos e histórias. 

Entre barcos e risos, a vida desperta. 

Saberes que navegam nas águas da memória. 

 

Na porta das emoções onde o tempo se desfaz. 

Correios de esperança chegam sem parar. 

Na filatelia dos sonhos, um brinde se faz. 

Histórias que se entrelaçam no mar a navegar. 

 

No cais, os sonhos de misturam no mar. 

Cada sabor é um verso, 

Cada prato é um enlevo.  

Na Estação das Docas, o tempo gosta de parar. 

 

 

E.E.E.F.M. NOSSA SENHORA DO CARMO 

JHENIFFER BIANCA DE CARVALHO COELHO 

8º ANO FUNDAMENTAL 
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Para termos o açaí, 

A gente sobe no açaizeiro, 

Rala o peito no tronco e, 

Desce com os cachos na cabeça. 

 

Eternizado pelos Correios, 

E pelos colecionadores através da Filatelia, 

O açaí nos deixa feliz, 

E com muita energia. 

 

Eu só quero ser feliz! 

Andar tranquilamente, 

Saboreando devegar, 

Uma tigela de açaí. 

 

 

 

E.E.E.F.M. NOSSA SENHORA DO CARMO 

THAUANY MARCELA PINHEIRO SIQUEIRA 

8º ANO FUNDAMENTAL 
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Quem vem a Belém do Pará, 

Não sai sem conhecer os ritmos,  

Melody, tecnobrega e carimbó. 

Rebolado e gingado, 

Balançado de saia e remelexo de mão. 
 

Uma sintonia que trás paz e amor no coração. 

Uma leveza de passos,  

Com sentimento de alegria e diversão. 

Você sabe como é? 

Um sentimento que dá vontade  

de bater o pé no chão. 
 

Ah! Nossa Belém... 

O seu Antonio no boteco, 

O carteiro com as cartas na mão, 

D. Maria, Filatelista cheia de conexão. 

Eita, Belém porreta, cheia de emoções.  

 

E.E.E.F.M. NOSSA SENHORA DO CARMO 

WANDERSON CANDEIRA DOS S. DO E. SANTO 

7º ANO FUNDAMENTAL 

10 11 


